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Aspidosperma paniculatum Azambuja, n. sp. 

A presente espécie, proposta sob o nome de Aspidos¬ 
perma paniculatum , tem afinidade com o grupo formado 
por A. desmanthum Benth., A. Woodsonianum Mgf., A. cen- 
trale Mgf. e A. Sandwithianum Mgf., e é particularmente 
próxima de A. desmanthum. 

Entre as características que permitiram fácil separação 
da nova entidade taxinômica, têm especial importância as 
seguintes: 

a) Posição e tipo da inflorescência; 

b) Dimensões do tubo e dos lacínios da corola e o tipo 
revoluto dêstes; 

c) Dimensões e forma do fruto; 

d) Forma, dimensões e característicos das folhas, espe¬ 
cialmente o revestimento da página inferior. 


Arbor parva, ramulis leviter nigrescentibus ad partem 
inferiorem tectis tomento canescenti peradpresso. Folia al¬ 
terna, tenuiter coriacea, petiolus 2-2,5 cm longus, tomento 
simili ramulis; lamina oblongo-obovata, usque ad 14-18 cm 
longa et 4-5 cm lata, apice attenuato, late acuminato, basi 
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cuneato-attenuata, obliqua, supra glabra, nitens, subtus 
tecta tomento canescenti, peradpresso; nervis secundariis 
dense aproximatis, sub-parallelis, interstitialibus sub-conspi- 
cuis. Inflorescentiae subaxilares, laxae paniculae, cimosae, 
9-9,5 cm altae et 4,5-6,5 latae, tectae tomento simili laminis 
inferioribus, leviter clariori; bracteae lineares, 0,1-0,15 cm 
longae et 0,05 cm latae, albo-canescentes. Flores ad pedun- 
culorum ápices laxae glomerati, tecta tomento canescenti, 
plerumque albi-canescenti, peradpresso; pedicellus 0,1-0,15 
cm longus, canescens. Calyx tectus tomento simili, intus 
glaber, totus 0,2 cm longus; lobi quincunciales, deltoidi- 
acuti, 0,1 cm longi, 0,05 cm lati, eglandulosi. Corolla le¬ 
viter pubescens tubo plicato-pentagonali, fauce constricto, 
0,2 cm longo, 0,1 lato; lobi sinistrosum torti revoluti cau- 
dato-acuminati, 0,25 cm longi. Antherae ovatae, glabrae, 
0,05 cm longae, in tertia parte superiore tubi insertae; es- 
tamines pars inferior plana, alongata, pilosa. Stigma capi- 
tatum, glabrum, breve apiculatum, antheram non attingens; 
Stylus 0,15 cm longus. Ovarium glabrum, 0,1 cm aitum, 
globosum, biloculare, apocarpum, pauciovulatum . Mericar- 
pium lignosum, orbiculare-elypticum, obliquum, 5,5 cm lon¬ 
gus, 5 cm latum; extus, sub lente, sub-tomentosum, brevis- 
sime tuberculatum, intus glabrum, flavum. Semina mihi 
def uerunt. 

Habitat Brasilia: Amazonas, Manáus, Rio Turumá- 
mury, campina arenosa. Leg. A. Ducke, 10-4-1942 flores, 
19-4-1943 frutos e 10-3-43 infiorescências novas — Typus: 
Herbário do jardim.Botânico do Rio de Janeiro, n.° 50.970. 

Árvore pequèna, com rámulos ligeiramente enegrecidos, 
revestidos na parte inferior de tomento eanescente, forte¬ 
mente adpresso. Fôlha alterna, levemente coriácea; pecíolos 
de 2-2,5 cm de comprimento, com revestimento semelhante 
ao dos rámulos; lâmina oblonga-obovada, com 14-18 cm de 
comprimento e 4-5 cm de largura, ápice atenuado, largo- 
acuminado, base cuneada-atenuada, obliqua, com página 
superior glabra, brilhante e página inferior coberta de to- 





mento canescente fortemente adpresso; nervuras secundá¬ 
rias muito aproximadas, sub-paralelas, intersticiais, sub- 
conspícuas. Inflorescências subaxilares, em panículas pouco 
densas, cimosas, 9-9,5 cm de comprimento e 4,5-6,5 de lar¬ 
gura, cobertas de tomento semelhante ao das páginas in¬ 
feriores das folhas, geralmente um pouco mais claro; brac- 
teas lineares, 0,1-0,15 cm de comprimento e 0,05 de largura, 
alvo-canescentes. Flores dispostas nas extremidades de pe¬ 
dúnculos laxos, revestidas de tomento canescente, quasi 
sempre alvo-canescente, fortemente adpresso; pedicelos de 
0,1-0,15 cm de comprimento, canescentes. Cálice coberto de 
tomento semelhante, glabra interiormente, com 0,2 cm de 
comprimento; lacínios quinconciais, deltoide-agudos, 0,1 cm 
de comprimento, 0,05 cm de largura, não glandulosos. Co¬ 
rola levemente pubescente, com tubo piicado-pentagonal, 
constrito na garganta, 0,2 cm de comprimento, 0,1 de lar¬ 
gura; lacínios sinistrorsos, revolutos, caudado-acuminados, 
0,25 cm de comprimento. Anteras ovais, glabras, 0,05 cm 
de comprimento, inseridas na têrça parte superior do tubo; 
região abaixo do ponto de inserção dos estames com pilo¬ 
sidade disposta em faixas alongadas. Estigma capitado, 
glabro, breve apiculado, não atingido pelas anteras; estilete 
com 0,15 cm de comprimento. Ovário glabro, com 0,1 cm 
de altura, globoso, bilocular, apocarpo, com poucos óvulos. 
Mericarpo lenhoso,-orbicular-elítico, oblíquo, 5,5 cm de com¬ 
primento, 5 cm de largura; externamente, sob lente, sub- 
tomentoso, brevíssimo tubérculo, internamente glabro, flavo. 
Semente não vista. 

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA 

1 — Ramo florido. 

2 — Flor. 

3 — Córte da corola, mostrando a posição de inserção do estame ^ 

e a faixa pilosa abaixo dêle. 

4 — Cálice. 

5 — Córte do cálice, deixando ver o gineceu. 
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RELATÓRIO DA EXCURSÃO BOTÂNICA 
REALIZADA À SERRA DO ITATIAIA 
PELO NATURALISTA PAULO 
OCCHIONI (*) 


Originou-se esta excursão, como é do vosso conheci¬ 
mento, da necessidade que tinha de fazer observações sôbre 
espécies das famílias Canellaceae e Iridaceae, em seu ha¬ 
bitat natural, assim como de coligir material dessas espécies 
as quais há muito venho estudando. 

Pelas indicações que possuia, parecia-me ser esta a 
época propícia, embora soubesse que teria dificuldades para 
realizar meu plano de trabalho, pois, êste período do ano é 
o de maior precipitação atmosférica naquela zona. Real¬ 
mente, apenas 6-8 dias não choveu, sendo que só tive o 
prazer de ver o sol durante dois dias. A chuva quase cons¬ 
tante e o intenso nevoeiro que tanto caracterizam, no verão, 
a Serra do Itatiaia, prejudicou-me, de certo modo, no ren¬ 
dimento das excursões, assim como na preparação do ma¬ 
terial coligido. 

Como nas dependências do Parque Nacional do Itatiaia 
não houvese estufa ou fôrno para a preparação do material 
de herbário, auxiliado pelo dedicado servidor Jocelino José 
Sampaio (pôsto à minha disposição pelo Administrador do 
Parque) improvisei, ao lado da casa do “Pinheiral”, um 
fôrno rústico, cuja fonte de calor era a lenha. Assim pre- 


(•) Excursão realizada de acordo com a ordem de Serviço n.° 13, de 19 de fe¬ 
vereiro de 1947. 
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